SESSÃO ORDINÁRIA

ATA N° 021/2018
Aos vinte e cinco dias do mês de junho do ano de dois mil e dezoito, às dezoito horas e trinta minutos, reuniu-se a Câmara Municipal de Vereadores de Derrubadas, sob a Presidência do Vereador CRISTIANO CARVALHO. A sessão também contou com a presença dos Vereadores: DEJAIR JOSÉ GIACOMINI, LUIS CARLOS SEFFRIN, ANGELO CELESTE TUZZIN, ERNO BOMM, MAGNUS ANTÔNIO GEROLDINI, OSMAR VON MÜLLER, ADELINO MACHADO VASCONCELLOS e ALDORI BIGUELINI. Aberto os trabalhos o Presidente colocou em discussão e votação a ATA Nº 019/2018, da Sessão Ordinária realizada no dia 11 de junho de 2018, às 19 horas, a qual foi aprovada por unanimidade, bem como apresentou cópias xerográficas da ATA Nº 020/2018, da Sessão Ordinária realizada no dia 18 de junho de 2018, às 19 horas, possibilitando aos Vereadores as suas conferências durante a semana com maior tempo, bem como que possíveis correções fossem solicitadas junto a Secretaria da Casa. MATERIAL DE EXPEDIENTE: Neste espaço o Secretário da Casa procedeu a leitura das seguintes correspondências recebidas: Edital de Convocação oriundo do Sindicato dos Trabalhadores Rurais de Derrubadas, para a eleição da nova diretoria da entidade, no dia 06 de julho de 2018. Of. nº 019/2018 oriundo do Centro de Referência da Assistência Social - CRAS, convidando a participar da Festa Junina, no dia 27 de junho de 2018, junto ao CTG em Derrubadas/RS. Of. Circ. Nº 019/2018 oriundo do Tribunal de Contas do Estado informando que as publicações de informações sobre Licitações e Contratos, devem ser inseridos nos sites institucionais nos portais de transparência, link de acesso que remeta aos dados da aplicação do LicitaCon. Folder oriundo da CRESOL para participar do Seminário Energia Fotovoltaica e Lançamento Plano Safra 2018/2019, no dia 26 de junho de 2018, às 14 horas, junto ao auditório da Câmara de Vereadores de Derrubadas/RS. Não havendo Vereadores inscritos no espaço de REQUERIMENTOS, de imediato o Presidente passou ao espaço da ORDEM DO DIA: Havia neste espaço a seguinte matéria para apreciação dos Vereadores: PROJETO DE LEI Nº 016/2018: que Autoriza o Poder Executivo Municipal a conceder auxílio transporte aos estudantes universitários residentes no Município de Derrubadas/RS e dá outras providências. Este Projeto de Lei permanece sustado para maiores estudos. PROJETO DE LEI Nº 017/2018: que Autoriza o Poder Executivo Municipal a receber imóvel em doação, autoriza a denominar Rua Pública do Perímetro Urbano do Município de Derrubadas e dá outras providências. Este Projeto de Lei recebeu uma Emenda Aditiva verbal, proposta pelo Vereador Osmar Von Müller, no Artigo 4º, acrescentando o segundo nome do homenageado, à Rua denominada por este Projeto de Lei, passando a seguinte redação: Art. 4º - Fica o Poder Executivo Municipal autorizado a efetivar a denominação da referida Rua, passando a denominar-se “Rua Frederico Guilherme Beck”. Em seguida o Projeto de Lei, juntamente com a emenda aditiva, foram aprovados por unanimidade. PROJETO DE LEI Nº 018/2018: que Autoriza o Poder Executivo a firmar convênio com o Lar Bom Pastor de Ivagaci e Escola Profissional de Boa Vista do Buricá/RS e dá outras providências. Este Projeto de Lei foi aprovado por unanimidade. PROJETO DE LEI Nº 019/2018: que Abre crédito especial por excesso de arrecadação no orçamento do Município e dá outras providências. Este Projeto de Lei teve seu Regime de Urgência aprovado por unanimidade, e em seguida foi o mesmo baixado para as Comissões Permanentes. PROJETO DE LEI Nº 020/2018: que Estabelece normas para licenciamento de Feiras Eventuais ou Itinerantes e dá outras providências. Este Projeto de Lei foi baixado para as Comissões Permanentes. PROJETO DE LEI Nº 021/2018: que Dispõe sobre a Estrutura Administrativa da Prefeitura Municipal de Derrubadas/RS e dá outras providências. Este Projeto de Lei teve seu Regime de Urgência aprovado por unanimidade, e em seguida foi o mesmo baixado para as Comissões Permanentes. EXPLICAÇÕES PESSOAIS: Haviam inscritos neste espaço os seguintes Vereadores: Vereador Osmar Von Müller: o qual fez seus cumprimentos ao Presidente, colegas Vereadores, funcionários da Casa, plateia presente e em seguida o Vereador Osmar manifestou-se sobre o Grupo da Terceira Idade Recanto da Amizade, como seria de conhecimento de todos, o grupo fez aniversário no mês de junho, completando 24 anos de atividades, no último encontro do Grupo ocorreu a eleição da nova diretoria, e ao contrário de muitas entidades lá ninguém quer assumir a diretoria, a exemplo desta Casa, aqui briga-se para ser Presidente, pois aqui seria remunerada, lá não, inclusive ele Osmar propôs ao grupo de se criar uma forma de remunerar ao Presidente do Grupo, mas aí não concordaram, acreditam que terá muitos candidatos, ocorreu neste dia também a prestação de contas deste grupo, o qual possui saldo liquide de R$ 48.300,00 em caixa, seria uma sociedade antiga, teria um bom caixa, teria seu patrimônio, quem acompanha  e frequenta o CTG conhece, tem cadeiras, foram compradas mais uma quantidade de cadeiras novas agora a pouco tempo, meses, dois ventiladores grandes instalados no CTG, tudo seria de propriedade do Grupo de Idosos, os dois ventiladores teriam um custo aproximado de R$ 15.000,00, no final acabou ficando reeleita a mesma diretoria, e comentou-se que em outras sociedades, incluindo sociedades de damas, em nosso Município, estariam praticamente todas desativadas. O Vereador Osmar manifestou-se dizendo que no domingo passado, dia 24 de junho, São João, comemorou 30 anos, que mudou-se de Derrubadas para a Linha Concórdia, parece ter sido ontem, mas passou rápido trinta anos, e no próximo dia 29 de junho, São Pedro e São Paulo, completaria também 30 anos que criou o Armazém Girassol, mas foi infeliz, dia 02 de julho de 2007, teve que encerrar esta empresa, seria uma empresa que vinha dando certo, mas com a traição que lhe fizeram, dele perder seu mandato eletivo, pois não havia motivos, não foi motivo de contrato mal feito, o motivo dele perder o mandato, foi dele ter contrato com órgão público, onde consta se não estaria enganado no Art. 49 da Lei Orgânica, que homem público não poderia manter nenhum contrato com o órgão público do Município, ele era Vereador e foi este o erro, estaria claro isso no processo, não houve superfaturamento no aluguel, não houve enriquecimento ilícito, nada, somente o erro contratual, e o processo ocorreu justamente no período do Processo do Mensalão, inclusive quando os desembargadores julgaram o dia 05 de maio de 2008, o último recurso, inclusive falaram que se não fosse a questão do Mensalão, nem iriam julgar esta questão, pois não havia crime, a questão foi somente de ter feito com contrato, mas teve que fechar a empresa, demitiu quatro funcionários, não tinha mais movimentação financeira suficiente, houve uma perseguição grande contra ele, onde se misturou o comércio com a política e de decidiu encerrar as atividades, continuando a outra empresa na atividade, a qual já existia também, Armazém Arthur, a qual pertencia já a sua filha, e optou em ficar somente com esta em atividade, mantendo o estabelecimento funcionando. Depois na data de São João, 24 de junho de 1995, sete anos depois, retornou de mudança para a cidade de Derrubadas, pois seria uma pessoa na época com pouca experiência ou quase nada d experiência, quando comprou a empresa aqui na cidade, queria ficar residindo na Linha Concordia, administrar na cidade, o que não deu certo, ficou um ano e pouco correndo de lá pra cá e não deu mais certo, muito desgaste humano e acabou não dando certo, tendo que vir de mudança para a cidade, estaria somente fazendo um registro de datas. Ainda neste dia lhe ocorreu um fato, gostaria quando lhe questionam algumas coisas, hoje lhe pediram de onde veio o nome Armazém Girassol, inclusive teria sido o Secretário da Casa Edio que lhe perguntou isso, na época teria a sociedade com os Eickoff e com o Capelari, a esposa do finado Nelson Eickoff tinha e tem hoje ainda a empresa dela em Tenente Portela que seria a Loja Girassol, então foi um pedido do Nelson de colocar o mesmo nome Girassol no Armazém, o que ele aceitou prontamente, e este seria o motivo do nome de sua ex-empresa. O Vereador Osmar manifestou sobre a importância de o Prefeito acompanhar os trabalhos da Casa, sempre existe um ditado de não se pode colocar uma emenda, não se pode mudar um artigo, não se pode criar despesas, criar artigo nas Leis, agora vejam, o Prefeito presente foi automaticamente resolvido a questão, através de uma emenda, resolvido o problema do nome da Rua, não que o Prefeito seja contrário, mais uma vez ficou satisfeito com a presença do Prefeito na Casa. Outra questão um pouco crítica sobre a vinda do Projeto de Lei à Casa nesta noite, nº 021/2018, que dispõe sobre a estrutura administrativa, acredita que não se tenha muito a mudar, ou criticar, ou discutir quanto a matéria em si, mas um projeto muito importante para o Município, poderia ter vindo em regime normal, dando mais tempo de se analisar alguma coisa, já citou isso antes, procurou o Prefeito na última semana, não conseguindo contato com o mesmo, inclusive iria sugerir ao Prefeito, caso acate tudo bem, se ele achar que não levará muita crítica do povo, dele dar preferência aos Vereadores para serem atendidos, quando algum procura o Gabinete, não tendo que esperar ele despachar 10 ou 15 na fila, de repente vem Fulano simplesmente para dizer bom dia ao Prefeito e tomar um chimarrão com o mesmo, isso aconteceria, todos sabem, não quer tirar este direito do munícipe, mas deveriam os Vereadores ter esta preferência em tratar assuntos de interesse público, pois muitas vezes se chega na Prefeitura, tem cinco ou seis pessoas aguardando, ele seria franco em dizer não ficaria esperando. O Vereador Osmar disse que pode não ter interpretado bem sobre o horário de início das sessões, também não votou favorável a ideia, a convocação se faz às 19 horas e a Ata passada a abertura foi dada também as 19 horas, então estaríamos votando algo que não aconteceu, estaria a mesma coisa que os políticos de Brasília, votando algo que não aconteceu, já a convocação para a próxima sessão também seria para as 19 horas, então não saberia se isso seria m acordo de se fazer, para não mudar na ata, fazer uma coisa e no papel estar outra coisa, acredita que um Poder constituído não pode fazer isso, como se justifica isso, estaria errado, pode haver o acordo, como disse em outra ocasião, não seria contra mudar o horário, inclusive para ele seria melhor fazer ás 18 horas a sessão, e não às 18h30min, mas ficaria com o horário das 19 horas, pois somos um Poder constituído e não podemos rasgar o Regimento Interno, porque existe Regimento Interno e Lei Orgânica, se lá consta 19 horas, por causa de quatro sessões fazer um acordo, acredita que temos que ser diferentes, temos que ser flexíveis sim, mas não fazer uma coisa e documentar outra, não acredita que isso seria certo, não estaria culpando o Presidente ou os Vereadores, estaria fazendo uma sugestão dele, pode ser feito diferente, pode, mas perguntaria como aprovará esta ata, se saberia que isso não aconteceu? Desta forma vem os Projetos de Lei à Casa, não precisariam então vir os projetos de lei com muitas informações e pontos, o Prefeito quer assim e nós votamos desta forma, as coisas não funcionam assim, todos tem seu direito e estas questões tem que ser vistas, quando se muda uma coisa simples, mas o transtorno criado seria grande, pode ser mudado para as 18h30min, mas para isso temos que mudar a Lei Orgânica e Regimento Interno, que seriam as maiores leis do Município, não mudamos e estamos passando por cima do que as mesmas preveem, não estaria se exaltando, mas entende que como homens públicos, cidadãos, temos que ter alguma coisa concreta. Seria igual ao Professor Magnus Geroldini dar uma matéria aos alunos, a matéria ser Desenho e ele querer dar Ensino Religioso, ou ter que dar Matemática e querer dar Português, como os seu alunos irão aprender alguma coisa, qual a obrigação, faria estas colocações, por ele tudo bem, aprovaria as atas, junto com os colegas Vereadores, mas devemos evitar estas coisas, se queremos mudar o horário, podemos fazer uma convocação, ou alterar a Lei Orgânica, ele não acharia justo desta forma. Pediu desculpas aos colegas Vereadores, sua intenção não seria agredir ou ofender ninguém, mas sua opinião seria esta. Por fim o Vereador Osmar agradeceu a atenção de todos. Neste momento o Presidente Cristiano Carvalho disse que o Vereador Osmar estaria certo ao dizer que a decisão foi tomada em comum acordo, irá verificar corretamente, na ata consta 19 horas, pode-se alterar para as 18h30min, não percebeu que na última ata estaria o horário das 19 horas, mas isso pode ser corrigido. O Vereador Cristiano informou que estará licenciado da Câmara de Vereadores nas próximas duas sessões, coincidindo com as duas últimas sessões antes do recesso parlamentar da segunda quinzena do mês de julho, então voltará à Casa somente no mês de agosto, desejou portanto um bom recesso parlamentar, agradeceu aos colegas Vereadores pela colaboração nos trabalhos no primeiro semestre de 2018, pediu desculpas por alguma coisa que possa ter cometido errado, e disse que no segundo semestre estarão todos trabalhando e aprimorando cada vez mais os trabalhos deste Poder Legislativo. Não havendo mais Vereadores inscritos em Explicações Pessoais, o Presidente Cristiano agradeceu a presença de todos, convocou os Vereadores para a próxima Sessão Ordinária a realizar-se no dia 02 de julho de 2018, às 18h30min e em nome de DEUS encerrou os trabalhos. SALA DE SESSÕES DA CÂMARA MUNICIPAL DE VEREADORES DE DERRUBADAS/RS, aos 25 de junho de 2018. 
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